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d I S c piiani is de S INTERPRRTA f1ÃO \ CLARA, NON ADMITTITUR MlmTIS VAPOR a SANTOS»Ouesta-o de limites li P�:I�'\,S R;: de,j Ja08lr'O e Mloa� � I; INTERPRETATIO.* .

Pelo juizo seccional do Estado, ou-G Es(�re\'em-n,rs: Vidas os curadores dos interessados. I eraes... •

ausentes e dos seguradores, serà jul-Diseuraorpronuneiado n&,. assambléa Em 9° leigar nó, corno 6 .O.isséram-nos �.honte.,m, que', Por Ialts de espaço e tar.n- gadllporsentença avistaria a o ue selegislativa provincinl , em sessao de « .... �

d d h
-

t r
d b d dlOdeMarl'ode1880, pelo Sr. depu- delrssunos vasso l!os de V. M, (epol.s, e �mAn a sera,_ pOS 0lbem por falta de compete.>ncla, proce eu a ar o o vapor SANTOS," , . -

,- C .
. I n_o porto desta capital, em consequen_tadoElyseuGuilhermedaSilva: ainda mais !lI)S enchemos de e�l jI,scussao� no ongrL:;s�) ,e-1nàtl podemos, por ora.xdiantar cladenvamsslmplesouparticulares(Continuação)

l-quando couside.a gIslallvo do Estado, o projecto I mais: podemos entreta nto, soffridas pelo mesmo vapor e carg�
•

CuUS enlaça0 , ,(

I' t h t r '5mtndn
" ,

que conduzia, depois de sahído do
DIZ a camar a: (Lê') (

"

diss ,)
3 1 <ln 8- 011 em apre e ( aflirmar que nenhuma desccn

.

� mos ser esta como Ja .ssemos
para interpretação do art. 56 e lidera ão haverá si qua Iq uer R����iad�o�::��!l.gUá, do que démos• Elle em soa peuçao _allega, fronteira franca ao hespauhol, § unico da Constituicào esta- S'b � I, ou me�mo qualquer Nes�e procedimento judicial, comoqoe as ditas minas esiao [Ias

ql1e por estar mal povoada e I
doal

•

I
�rl. una

d na ratificação do protesto feito pelod
.

h ,.'

JUIZ ou algum adrninistr« or commandants do SANTOS observou-�erLeOleS 1 man.n a e que por em coosequeocla mal Iorufiea-
Como esse assumpto tenh e ou ainda um jurisconsulto fle,co..nodisseItlOs, odecr�to n.848-ISSO as denunc.ará na.,capltanIa. da, póde O mes.mo hespauho] J..lespertact, nlzum interessP-,II(-'mbrar-s(� de interpretar dou- de llde oU,tubrode1890, que emseudo Il d J CU] duvida b d d II '- art. 15,g, e claro e terminante sobre aO. ,

.•
0 e aneir o a lem rar-se e a iuva ir e c e- julgamos opportuno transcre- triualmante um ponto de di- especie; ficando, conseguintementehoje razse questionada, pOlque gar outra vez a possu.l a.... ver aqui algumas noções, q�e reito duvidoso ou que lhe pa assentado que os casos de ratificaçã�mienormente nunca houve a • Em 3· legar .•• são iudi s- um eminente mestre nos de�- reça tal, achando-se ii funccio- e:IP!o����oo� Pb�rd�8odete!�::���a;prevenção de ,se demarcarem as pensavelmente necessanas ao xou e que os doutos t�m ace�- nar o autor da lei-i-sejn este, avuriassãoda compe'tenciadajustiçavillas cucumvisinhas, oois sendo menos duas povoações mns com tado, mesmo nos paIzes mais singular, s�J'a um corpo colle- federal--tratem-se, indistinctamentet"1" " ..

de questões ou de causas.
'as confrontações desta com a I.egueztas estubelec.das nas pa cul,tos. do mundo, rendendo ctivo , Ainda bem que ficou assim firmadavilla da Laguna, S.auto AntoniO

rilgells, que parecei em mais ccu 3:SUt1 JU"sta h0ffi:en�ge�, aos ta- E' a nossa humilde opinião. a verdadeira doutrina, já uma vezI . b I E d d
. ,

. contestada no fõro desta cidade.da Lapa, V;)CC�Hla e COlD os veurentes .•. Eutrerant«, só Pt) entos d�sse �a,l,() �urlscons.�.
- e eseJaF que se ma m-

manos de um sertão inculto.aó- demos segurar a V, M., que ,to',�e saudosissima memonn. festem os competentes, par" Opaquete,l:lANTos sahiu da capitalEll as' esclarecimento da verdade, que· federal no dia 5docorrentflmez e aquimente IH) livro desta camara se. desde um no chamado Pelotas. 1
-

l' t t
- J. ó ó1 chegou nodia 10, em viagem para oh d

-

dos .

d .-« n erprc ii cao e A EX- S P l e ser uma.
sul:, ancorado q�e foi S0 porto desta

ac a I1lD ter mo. e CreélÇ�O. qoe é a diVisa esta. ca;)Ilanl:l posrr.Ão DO VERDAB-liwo SENTIDO * caP.ltal, teve ordem de não proseguirmall,;os dlVlsorlOs do dlstr Icio com o contlueote do rir) Gran,je DEUMA LEI OBSCURA porl DEFEITOS a vJagem, e, demais, rrecisava proce-d· V cc rl'a Inda esse feito h d SI' I
.

'd f Ouvimos dizer que suscila- d,erás diligencias J'udiciaes necessa-
a a a , ,�

o u :::16 os Iml:,es cl. regue DE SUA ,REDACÇÃO, OU DUVIDOSAb se a questão de saber-"i 11m rias ao acautelamento de direitos da
vr:H sem que leste::nun asse e�sa zia de Santo Antonio da Llpl COM RELACÃO AOS FACTOS OCCOR- cO,mpanhiaa que pertence e de ter-demarcação pe:5soa alguma da- onde finda o dlstriclo desta v"la RENTES, ÔU SILENCIOSA, Por cou- Congresso ordinario póde in- celros.

terpretat· uma dísposiçúo da Pertence ao LLOYD brazileiro e équel!e dlstricto. ) lRlo Negro, Provo de 20 d\) �cguinte, não tem lugar sem- tonstituicão. commandado pelo capitão-tenente sr.o!. apropria camara que de- Novembro Je 1749) bavarã<l prc que a lei, em relaçã0 aos· Henriquq Fausto Belham, sendo estaI d II
-

f 'l 1'" Pergunta-se tambem, segun- a sua primeira viagem ao sul, tendoclaraqoe 80S Ivros C a n�o mais de novenla legl1as. � do iActossugeI os ao seul omallO, do nos infurmaram-si a dis- ha pouco temIa chegado da Europaha auto algum de demarc=lçao come d" serra onde confinão é clara e preGisa�>.
. posiÇão do art. 56 e seu § 20 e onde foi construido. '

manqado lavrar por Corlêa PmlO! os limites de L dJ�S (',1)íl1 :.l ilol II.-({Com relclçãl);j slla Ol'l-
ou não constitucional. O

-,
J.

. c d l "gem, é ou AUTHENTIC.\, si ema� .

d
agente da companhia, nes't'r<íÍlfà- 'II se vet ar. presl en e, que de Slnla Cllbarlfl3 alé l) CenL!u AlJ'uardôrnos a deCIsão o de, sr. coronel Virgilio Villela assis-d ..,L d d '

na do legislad(Jr; 011 DOUTRINAL, o t.iu ás diligencias legaeseffect�adas a
as certi ôe" paS�('hra-S a re e POI' dos serlõe; dlhtados (terras re-

si eman? dos J'uilf-:s, ou dos Congresso uo Estado" compe- bordododANTOS.Corre'a Pinto o heróe da osur d
.

AI a" tenle llf'l'il (�ar au assumplo a

.

.

"

. -

ga as por mOI los rIOS, Vai administradorAs, corno inlne- r' I

pação do terrltorl()' de L'lges, o de 9 de Sfltembro de 1820) qUtl rente á applicaçiio e execução �erdadeira soluÇ;io sobre flstes
primeiro lDtereSSldo nessa ques- (l gentio está povolndo, não lem positiva das l;ei�. o,u dos jUlris- dous pontos em questão; pen
tão, que as soas prelendldas limite a �ua extensão l) (be�pa consultos, como simplesmente saml)S, porem, em sentido ne-

demarcaçõ,:s sãodocl1me!ltos sem �lhóc,.; coofiú3-nte�. Provl�ão de consultiva ou instru(�tiva. gativo, de accôrdo com alguns
I publicistas conhecidos, enlrevalor a: gum.

..
9 de Agosto de 1747; e Pepõ(1 IlI.-(Oifi'erem natllralrnen elles legislr,dores distinctos,

'

Aquelle mesmo que as eXlglo e S:.lnto Antonio, definldo� pell te uma de outra: primeiro, em eitados pelos nt)S os p:lrlamenreconbecendo 3 sua improceden. de!ll:.l.fcação de Ilmiles de 1752.) que;j AUTHENTlCA e estatuida tares mais notaveis»ma, e como seria facd, confron- • Em 4° logar. .• E sendo por meio de disposição geral,tando-as com os documentos, d'aqUl meus facl! e livre para J que pode modificar a lei, sem
demonstrar a falsldàde que as ilha de Santa Catbarina, cujo que perca, por islo, o eilracter

inquinava, não fez cabedd dei. porto é Imp,qnanllssimo pela de interpretação; a DOUTRINAL

l",s. cl)mmodldaçie da SU,l barra, a
e restricta ao caSil submettido

P
.

d f a 9xame, no qual o interprete,erante �l ser!e e actos que exportação das carne!' seccas, sujeito 11 regras positIvas, limi-constituem ai· inva,são, as p!e· bOiada, courama, e até qlleljos, ta-se a expôr o pensamento daleoçÔ8S dn Paraoa bJ1qu�ao, manteiga, trigos e todos. o,., mais lei, tal qual nella se contém;porque DeDihl1ffi delles, p;lJr llle- genero da lavoura, que d'aqlll segundo, a AUTHENTICA,e obri
gaes e nullos e s�mpre contes �e pódem conduzir em cargas gatoria, como o são todas a-stados em selJs effertos, podil con- pelo caminho que se abri o para leis; a DOUTRINAL, porém, sóslltuiu dlir.erto contra o dIreito a mesma dba já'se vê a vanta- teU! a força e importancia queesef!i'P'lo.. gem que terá V. M ... » rnerecer\�m seas Uloti v()s e ra,-

Pelllmltla a,gora, V. Ex. que Em 1787- répresentava tam zões fundamentaes.» THESOURARIA DE FAZENDA
aprecie os factos ::.obsequentes, lIem ao Vice-Rei o governador *
e que' mais posllivamente con José Pereira PlOtO, e aquelle O art. 56 e § unico da Con-.demnão a usurpaçã.o, ale ao AI não dUVidando da usurpação e stituição, a que alludimos, sãovará. com for.ça de lei de 1820 não que/endo. approval a uem referr�ntes ás pessoas qun poque deu Ibe () golpe de morie. convir na posse, por lhe ser dem ser ju�zes de direito noAlém d IS Cíi[btallles reclilrn,a- iSSO repl1gnante, adla\'a para Estado.
ções rio gtlVerno de S:.lnt,a Ca- utcaslão maiS 0pp,)rLl)()(i subre Sobre este ponlo de nossotbHloa, feitas com perlmacla ella. direito cl)nslitu(�i0nall ha opi-Igoill á d0S InV,IS(l�eS, lia pbrase E�sa occa�tão chegou afiGa,l, niões di,vergentes,pensando unsdo Sr. Candldo Mendes, lem(1S" Sr pre�ldeote, e a 9 de Sê:teliIl!- que só Od bachareis e doutores
a da prtopna CiHnara rle Lages, bro de 1820, fui expi)(ihdo o em direito pelas faC:llldades da
que, ap-efal de se achar sob a

;il3gQlote Alvará, qUl1 reunJO de Republica poderão, satisfeitas
pres�ão do governo despol !CO lJOVU Lage.s e loJo I) seo lur lllll certas cundicões, .Ser nomeados
d'aqu�lles lempos, representou :\ SJuta CI)lhanna, como fÔr:.l juizes de direito �ntre nós;
pela segolnte fó:rna á raloha outl'ola na expressiva phrase outros, _porém, e cO,m este� p�-
D Mafia I: d p,,' ri�ce esLlr a mal;Jrtil, opInam•

.. e ,zarro.
que não só aqul:IIC' ma" qual-PrimeIramente seul1O: esla .... " ,_. s,

..

� (c
_

'I
.

.

.

. (vontrnua) i qllor cldadau iJ.óde s!�r fl:.J!nea-J!qVII·'ç.ao llll e ImplI!l().lile .,1 '1"1
.,

I d' 'l .

,.

._ lO J UlZ 11l': lH)! li pUi! comal'-V. M. lIall só IJl\r ,ter IrOOI('II(\ TElEGRAPHO ! Cil do Lstrido, deSde que hajatraLC. da� MIs o:� du. �(uguay, i ,Co.nstli q,ue fui removido do I se habilÜa�I).; �', eSlrib�l�do ílBd,'m!n�iI� de HP,�1-13Dh,l, ornu POI i dlslnclo teldgri:lphlCU d!:1 Esta,do na JlSpOSlÇ<1\1 eOllsLllllXHHNill,�f"r a C:itradil 1]1) ca �'llf linde I do Paraná �a['a o dl;sln, o telltr'ldizem tllles que. INTERPRETATIlO
Ir ;i (lSüij tI gr�ndl) c�m!l)el CHJ, dt:l g,raJlhistd Od.aviú, "ilrdosD> da CESSAT. IN CLAHls-e a�erescen
;'IlIIl.l;WS do Sul, ue, . '}Ue, de'(lBc I Costa. . tlHIl; allHb_._ QuAND VERDi SUNT

Hontem, á um1l hora da tar
de, em audieneia do cidadão
juiz dos easamrmtJs, ellsou.se
o cidadão Euclides .José Mo
reira com .Ioaona Evangelista
Valerio. Foram testemunhas
AnLonÍo Alves da Silva e A.nto-

.

\ I ...I I) Hoje, terminará o bazar HmlHO fuVCS \lO lego. .,
.

_

'Na resi<Í'encia do capitão t<lvor di} nssoclilçao beneficente
Jose Ign,lcio dt� Oliveira Tavil- �IGA OPERARIA, no th'!�tho
res, U Guia :ão Hypoli1o Nistllr- Silllta [z�bel. devencio a. festa·
eLa Duart,e com. �lari� Tnereza I i:l)il1eçat" o'; 7 IJI)ras tia nOIte.
Nello. lJoram teslmunhas os·

<� ,

cidadãos Ourval �lodestino doi Collodina. r
Livramento e M'41l11lel Luiz do A collodinll, não tem rival, na rapi-
L· <Jez COIll que cura.o$ callos. Ph�rma.1 vramenLo. eia Popular.

Ultima palavra
O Xarope Anti-R2 ��unatico da Phar

macia Popular é a ultima palavra so
bre o tratamento do Rheumatism.o

COMMERCIO
Alteração na piluta que tem

de servir na proxima semana
de 16 a 21 do corrente:
Farinha de mandioca, k. :tfJ060

Os mais generos sem altera
ção.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 14 de Novembro
Polydoro Olavo de S. Thia

go.-lnft)rme a cl)r1tildoria.
1). �bria;' Luiza dd Oliv-eira

Flôr,:)s (2° "Jesf,acbn) - Apre·
sellte certidão de casamento.

CASAMENTO CIVil

-

O dr. J. H. de Paiva, advogado do
com,mandante do SANTOS, o major F.T. V. de Souza, curador dos interessados ausentes, e o dr. H. Valga curador do� seg�radores, foram de parecerque seja a Vistoria julgada, o ultimodeclarando que ficavam todavirt sal
vos quasquer direitos da comp�nhia •

de seguros, de que pelo juizo f)i nomeado advogado.
Af6ra o sello dos !lutos, importaramem 1;1248400 as custás do processado-ratlficação de protesto e vistoria.

Sem rival I
�ara curar o� caUos, usai o t:lSpeC_Iflclfi.co-Collodma. Vende-se na Phar':'

macia Popular.

DE VIAGEM
Regressam hoje para Blu-

rnenau, no paquete LAGUNA.
que segue para o norte do Es
tado, os srs. Francisco da Cu
nha Silveiril, collector n'a
quella villa, e Vlctor Formiga,encarregcldo d, estllcii.o tele
graphícd ria mesma loéalidade
com sua familia.

'

No mest?0 v:, pc r regressa o
sr. JO�qlllfU �llrgllrida, t"lm
bem illt empregado. I

[,Consl.:1 que. foi r"sulvido que
t) paqlletl) TR.\�IANDAHY, siga
para o sul, hujll ás foi horas.

Chegou hOfltern, do Rio de
.Janeiril, \) palhilD!)te argentinoNAF, C1pitào sr. Trouvard.

Esle I1wio VIl[fi para carre
gar,

13AZ.A.I.�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ii/

o2arDa .. 0.0 Oommererc

Podia vir agora, o sr. Laurent
Gonenc, paten tear o mais sincero
arrependimento; nada mai!3 Linba
com isso. Aconseln�d·o-bla a 11

ter com a sua a.mante. Ttnha-o
eBa a.caso amacio alguma VeZ �
Durou isso um dia mt!3iro. Du·

viquet, pouco enteli.dido em ques
tões de amor, acreditou dl.lvJras
que a filba estava salva.
- Isso na de Ir comL' velU,

disse alie COLD os seus botões.
Infelizmente, na manhã do dia

segtlinta, pasmado da náo vêr a

hidos ao actual ministro do! tal-os' nas reorga nisações das

exterior; secretarias que subsistiram,
b) a colonisação: segundo as conveniencias do

c) o serviço dos nucleos co- serviço, mas respeitados em

loniaes. todo o caso os seus vencimen-
Paragrapho unico. Crear-se- tos e cathegorias.

na na secretaria deste ministe- Os que excederem do quadro

ADMINISfrRAÇÃO FEDEBAL rio uma secção. que terá a seu respectivo em cada uma das

cargo o serviço indicado no ditas secretarias, conforme os
(Conclusão( artigo antecedente, lettras b e regulamentos que se expedi-

Art. 5°. A secretaria deste c, rem, ficarão audidos ii qual-
ministério compôr-se-ha das Art 8°. Aos minisierios da quer outra, até serem aprovei
seguintes directorias e de uma guerra e da marinha continuam tados, attendendo-se ás suas

secção de contabilidade: a locar os serviços que actual- categorias e aptidões nas vagas
fa, dos negócios da justiça; mente lhes pertencem. que forem occurendo nas se-

2a, dos negocias da instrucç Art. 9°. Os actos do poder cretarias de estado ou em SUtlS

cão' executivo, sob a Iórma de de- repartições subordinadas, pre-•

:3", dos negocias interiores. eretos ou regulamentos, serão
f

ferindo-se, entretanto, para o

Art. 6°. Compete ao minis- expedidos com ii »ssiguaturn provimento das vaglls das se

terio da industria, viação e do presidente da R.epublica e creta.rias em que houverem de
obras publicas: do ministro respectivo. ficar addidos, os quc�, por ac-

a) os serviços que interessam � 1°. Os demais actos serão cesso, poderem ser nomeados
á agricultura, ao commercio e despachados e assignados ou attenta a pratica do rumo espe
a qusesquer outras industries, rubricados pelo ministro que cial do serviço a que pertencia
bem como aos institutos ou as- os expedir, ou, conforme o o logar vago.
sociações que se destinarem á caso, pelos directores da respe- Art. f2. Extingue-se no mi-
instrucção technics, desenvol- cliva secretaria, de accôrdo com nisterio da fazenda:
vimento e »perfeiçoamento as normas regulamentares. a) a s.icretar ia do thesouro,
desses ramos de trabalho nil- § 2°. Os avisos não poderão b) o tribunal do thesouro
cional; versar sobre interpretação da nacional, logo que se ache

b) a administração da fabri- lei ou regulamento, cuja exe- constituído o tribunal de con

ca de ferro de S. João de Ipa- cução estiver exclusivamente a tas, passando a este ãs attri
nem a e de quaesquer outras cargo do puder judiciario. buições de julgar, ora cornmet-
industrias geridas por conta da § 3°. Os ajuste", convenções tidas áquelle, ficando as attri
União; e tratados celebrados pelo pre- buições meramente consultivas

c) a garantia de juros á em- sidente da Hepublica em vir- ou administrativas da corpora
prezas de víss-ferreas, enge- tude das auribuições que lhe çao extincta ao ministro da fa
nhos centraes ou outras em- confere o art. 48 n. f O da COIl zenda, que despachará com au

prezas para fins economicos; stituição, serão sujeitos a rati- diencia singular ou collectiva
d) a conservação das flores- ficaçào do Congresso, mediante dos respectivos (:irectores;

tas e ii execução das leis e re- um projecto. de lei, Io.mulado I c) As thesourarias de fazen-
'guiamentos concernentes á pelo poder- executivo, �IO� ter-Ida e colleotorias, nos lugares
pesca nos mares territoriaes; mos do art. 20 da Constituição. onde houver alfandegas, trans-

e) a navegação nos mares e Art. 10. Extinguir-se-ha o ferindo- se para estas, nas quaes
rios no que fôr da competencia tribuna l do thesouro logo que se sugmentarâ uma secção sob
do guverno federal; se achilf constituido o tribuní'.1 o titulo de-rendas internas-
f) a administração e costeio de contas, passando as attri- em que se aproveitará o pessoal

das vias-ferre&s pertencentes á buições consultivas do tribunal r daquellas repilrtições extinctas
União, bem como o serviço do exíillctl) ao ministru e directo·1 por esta. lei, o serviço dessa
pagamenlo de juros, ou de sub- res do ministro da fazenda,

na,' parte
di� receita federal e sua

venção a emprezéls ou compa- fórma do art. 12, lettra b. contabilidade geral nos Esta-
nhias particulares, e a fiscah- Art. 11. Nos regulamentos e i dos.
sação respectiv'il; instrucções que fizer expedir I � 1°. As deeisões que segnn-

g) as obras.publicas em ge- sobre o serviço dos varios mi-ido ii comp�lencia e a alçaJil,
ral, inclusive li dlls portos; nisterios,de accôrdocom as suas

!

pertenciam às thesourarias, ora

h) a direcçãO da repiHlição novas necesidades e emconfor-; extint}tas, passarão ás respedi
da Estatística; midade com ii presente lei, 1): vas alfandegas, regulada a mil-

i) o expediente e o despa�ho poder executivo os organisllrá,
'

t(3ria de modo conveniente COII

nos processos relallvos a pa- alterando quando convier, ii forme as leis.
tenles de inveneão e marcas de distribuiçãO, divisãü e denomi·; � 2°. O serviç) dd arrec,ld'l
fabricas e commercio; nação dos serviços iicluilRS e' ção das rendas internas, n;ls

j) o que fór attinente á cai·· melhorando a classific lção do ·Iocalidas onde não haja alran
xas economicas, muntes de soc- seu pessoal, e fazendo para isso: dqga, poderá ser confiiHio em

.

corro particulares, H socieda- as transferencias precisas,com-: cada Estodo á repartição ou

des anonyma..-:, bancos de cre- tanlo que dahi resulte, sem! f'unceionarlOs esLldoaes, n ii

dito real e qll;1esquer outras prejuizo da boa ordem dos lra-. f(Tma do art. 7° da ConstÍtlli
Ínsliluições de credito que te- balhos e dos direitos adquiri-: Ção, ou será feito por mesas de
nham por fim favorecer a uma dos por lei, :naior facilidade I rendas ou agencias especiaes
classe de productores ou a um no expediente ou reducção na du governo federal, 'directa
ramo especial de industria,elc. despeza. mente subordinadas ás respe-
k) o serviço dos telegraphos Paragrapho unico. A0s em- ctivas alfilndRglls'

e correios. pregados dos ministerios ou; Arl. 13. R.evogam-se as dis-
Art. 7·. Ao ministerio das repttrlições extinctas por esta i posiçõell em eontrario.

relacões exteriores compete: lei, ficam garantidos todos os I Capital federal, 30 de outu-

a)" o expediente e d�spacho seus direitos aJquiridos, e o bro de 1891, 3° da Republica.
dos negocios e serviços lTlcum- governo é obrigado a aprovei-' -�iANOEL DEODQRO DA. FONSECA
�����e���!���������������..�������������..�����������������....�..........

(, .' " ij 1::'" �"'l'Il\(r l' I' filha,
bateu-Ibe li. porta do quarto - O doutor não se pronunciou um sorr:�o que illuminou o seu - Mas quem é e�sa senbora I

1.' V.II."l.d._)�). . .... .,. e encontrou a ainda deitada. Mar- de modo cathr.gorico. rosto emmagrecido. - Não me falles .. ; Em vez de---.,----

·-----A-
cella tinha uma febre forlis�ima e - Minha mulher vai ficiir jun- - E então, minha pobre me- procurar sabel.o, fui discreto,

HOl�1 U.A UU-1{' IjOI�II} qd?eciaXbaev{'ad-.se de vioL:ntas dores to d'ella, disse Gouenc. Tu não nina, Como passa? Disseram-me discreto de mais. Depois, advi-
II li J I I l1 l " y podes fazer tudo. que estava doente. nba qu" Interesse ti ve de conbe-

Ene foi procurar o medico, que
- Salvo s� a vista da mái ,la Marcella abanou a cabeça e en- cer essa joia. Procurei interro-

depois de haver examin:·.ldo Mar. Laurent-... observou o orgaullita. colheu ligeiramente os bombrGS. galoo a vêr se a,1'>anbava alguma
cella, Lliiisa qne o mais Simples

- Diilbo ! é vIll·dado. - Quer que eu Ihél sirva de consa; ficou mudo como um pai ..
era deiI.dr obrar a natursza, pois E Goneoc accrescentou: enfermeira? Sim. Pois bem! Ja xe.

q ue a doente ora robusta e a mo-
- Essa tem i vel mocidade é aqni fico. _ Segui-o.

lestia não apresentava na occa- cousa sem coração I Emquanto a sra. Goneoc pu· _ Tinha pensado em fazei-o;sião nenhum caracter bastallte - Porque o tem de m'lis, ob· oha em ordem o quarto e tomava mas isso r�pugna-me; além de
accentllado pelo qual pudesse !ler senou a sra. Gooenc, querendo providencias para a noite. Go-

que deves saber quo os amores
defiaido. achar uma desculpa para o filho. Denc Cl111versava com Duviquet. contrariádos são os mais vlOlen-

Duviqu�t temia ficar doudo ! - Emfim, preseguio Goneoc, - Olha, dizia-lhe, estou Cu- tos. Este passará como outros.
Jámais resistiria eUs a tantas vamos julgar do efftlito que faz. rioso. Palavra. de honra! os mo·

miserias juntas. Pel'guotou a si Se a presença de minha mulhar ços estão doudos. Minha mUllltlr
- Si m, murmurou Duviquet;

proprio ql!em velaria junto ii fi- lhe de�pertar lembranças daUla- é de parecer que isso provém de cujos olbos se arraSHam de la

lba. Pensou na sra. Gonenc. siado tristes, alia ir! embora, se que elles teem coração demais ... gnmas, mas minha filha podera
quando esta, prevenida por carta, não, ficarà aqui, e tu apl'oveita.- Tambem eu, como mo vê, tenbo esperar?!
appareeeu em cOlllpilnhia do ma· rás isto para vir ver-me algumas coração; e isto, co'a breca, tem- Observando a dÓr do SElU velho
fldo. A noticia tinha os atterra- vezes. E' preciso mecher-se, co'a me sabido caro. Elia sabe um amigo, pOI' sua vez commoveu ·se

do. breca! Tu não tens sor te. Se te poUCO d'lsto. Meu caro, não ve- o coração de Gonenc. Em pouco,
- Mas, é gra.ve l perguljtou deixas abater, estàs perdido. mos mais Laurent: eila salle de da mesma sorte que em todas!is

aUa antes de penetrar no quarto Mareel1a recebeu prasenteira a manllã e só volta á nolte, qaaado grandes occasiOes, Port ·de-Boue
da doen\e. sra. Gonenc. Manifestoll·1h'o por ,01t&11 levoQ·o de, .anoida.

an!l'lllUlocio§ (� reclames,
o �U·_ AL. Loret.t.e. rua
La !l_uaart.in.. D. 61.

ECLIPSE LUNAR

IE�.1 {I�O�,..O

dC>LlJl.�,e em

CO�'i'el'lp()n

;;t-"ali·j",.l" para

S.PAULO
C1Da Gidade de S. Pau,
Zo:

QUB I'ILHBRIA !
c O revdm. vlgarlo de Santo

Amaro, domingo, 25 do corren

te, recebeu pelo correio uma pe
queCla caixa contendo algans
charutos envoltos em um papel
em que e stav I escupt« urna uní
ea palavra=-amosrras.

A carxa fOI posta 00 correio
desta capl tal.

O vlgario não furna, e, mes

mo SI fosse acrecrador de bons
charutos nã') ;15 esperimeutar 3,
pUI desconfianças que lhe causou

tão (HlglOat AMOSTRA, que nem

ao menos Indicava a C1Sa que a

enviava.

O revdm. dirigiu-se á cozinha
e lançou ao fogo os taes charu
to), que unmedratameute Iize
rarn explosão, detomaodo como

SI esuvesse recheiados de polvo
ra dynamue ou nuro-glycenua,

Tão forte fUI a esplosào, que a

leuua e brazas do fogão suta-am

pala longe occasiouando feri
me.uo a uma cnança que all: se

ach l Vil.
Consta que pela leuru do 80

hrescripto fOI recouhec.da a

probabil.dade de deseobrir-se o

autor de Ião iulame e cobarde
auentado .

O endereço escripto na C'lIX1

era apem-: 111m, sr VICARIO,
dando a palavra vlgailo, eseri
pta com c, a entender que fOI
escr Ipta p<)r pessoa qlle nãl) co
nhece be!D a llUgua pu r tugueza,
e escreve-a segando o modo

pelo qu,lI a proouncia.
Diz-se que a leUra parece-se

com a de um allrlmão, sobre

quem recihem senas sU5peila�.
O facto é gravissim') e deve

merecer da parle das alltorlda·
de" serias averiguações ...

ASTRONOMIA

Hoje realisar-se-ha um ecli
pse total da Lua.
Sendo um dos phenomenos

celestes de mais popular obser
vação, julgamos de nosso (le
ver não deixal-o passar sem
mencionarmos as suas princí
piles phases e o� instantes em

que ellas se hão de produzir.
A's 6 h. e 22 m. da tarde o

movimento do nosso satellite
leval-o-ha em contacto com a

penumbra que rodeia a som
bra da Terra. Esta primeira
phase só será vizivel para os

lugares situados ao oriente do
nosso meridiano, para nós
aq uelle astro se achará ainda
abaixo do horisonte.

O primeiro contacto com a

s.unbra será ás 7 h. e 21 m.

Então vêr-se-ha u Lua ir per
dendo gradualmente a sua luz,
e a sombra terrestre. de fórma
circular, avançar até cobrir-lhe
toda a superficie,. começando
então o eclipse ás 8 h. e 23 m.

Irumerss nu sombra se con

servará a Lua até ás 9 h. e 45
m., podendo acontecer que des
appareça totalmente para aquel
las pessoas pouco habituadas as

observações do céo, ou se apre
sente inesperadamente colori
da de vermelho, cerno se al
gum sol desta côr viesse enri
quecer o nosso systema darde
jando sobre ella os seus raios.
Ambos esses aspectos dependem
lão sómcnte do estado atmos

pherico dos lugares que se

acham situados nos bordos da
Terra dura nte o eclipsa.
I)urante a phase total, em

tIue aS estrellas de menor gran
dez,1 tornam-se viziveis, a Lua
se prujectará sobre a üonstella
ção do TAURUS, não longe da
scientillanle agglomeração das
PLEIADRS, que illustram aquel
la região do céo.

I)&:s 9 h. e 47 m. ás 10 h. e

49 m. irá a Lua p.Olergindo
pouco a pouco da sombra, con
tinuando

. porém mergulhada
na penumbra até ás 11 h. e

48 m., momento em que ces

sarão todos os vestígios do ecli
pse.

Pele que acabamos de expÔr
vê-se que o phenomeno passa
se na primeira metade da noi
Le, sendo a sua observação fa
cil e agradavel. Será uma elo
quente liçã0 d'astronr)mia, se

o tempo o consentir.

SUFI JUNIOR
Astronomo nas horas vagas.

Desterro, i5 de Novembro
de 1891.

ri: I

:/

Admirava1!
E' admiravel O resultado que se ob

tem, usando a Collodina-o mais ener
gico remedio contra os callos. Phar
macia Popular.

ii

'l'heso\lro do ElI!'tado
H.endimentode 1 a 14: de Novembro

Renda geral......... (:10181::!O
» especial..... 3358951
)O municipal.. 537$542

4:9148613

OBSEHVAÇOES MEfEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni

co do decimo .districto telegra
phico:

DIA 14 DE NOVEMBRO

Maximo 2.8,4. Minimo 22,4.

JORGE DUVAL
I'UR

SEGUNDA punE

I

I'

I

o PAI E A FILHA
VIU

�.1>:"'.:'! ._ '.'l
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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dão, e sem ter allivio 'com o uso Companhra Brasileira Torrens
de muitos, .oedicamantos recel,ta. ,e da Componhn Colonisnção e , .•-.-----------.-.--.-

dos, experimentei o xarope Peito- lndustria de S:1!,t,\ Ca\h::lr�na, T , T ,ral de Cambarâ, e em poucos dias. ' ' , osses osses� molAstla c ...deu completamenre : fl�;6 muu.crpios de su.: Jort.,d1c • •Quem consi Ier a erradamen-
Barão de Avelvr Resende, (Fa- çao , deve apresenta- neste JUlzn,te o objecto de, minha' prpll�ll' 1

I
_ CONSTIPÁÇÕES! DEFU'XOS

cão é a REPUBLICÂ. e não eu.
zendeíro em Miuas-Gar aes.s .suas reC auiaçocs LulilpC(CuL(:;� I Curados com o"t

"1'
.

f'
-

mente legalisadas, afim de serem! PEITORAL DE P.NGICOO pnvi egio que pedi, 01 «Atttesto que, achando-se m i-] , d Li' r Iô d d' i Já

para fazer o serviço de carga e nha esposa D, Engracia Gutter-
suen I

Eas con orme b e l-I Preparado pelo pharmaceutico
descarga por meio de reboque res Gravana, sofIrendo da Iaryn- reuo, para que c egue ao

I DOMINGOS DA SILVA PINTO
a vapor. ge ha cinco aunos, foi aennselha-] conhecunento de todos, mandou i .

Isto não impedia, que os ac- da a usar o Peitoral d. cambará'lla\'rar o presente para ser pu 1 Poderoso peitoral contra
tuaes meios empregados por do Sr Souza Soares, de P�lota�,' blicado pela imprensa d.sia vil ,I a suppressâo da voz, a sec-
Particulares nesse serviço, con- e, com effeito, tomando Oito VI-! la e da capital do Estado I d t d"t

d d di h I' .

.

I CUI'.�l a g'ugan a as c orestinuassem a sel-o, ros �sse �eme io, se ac a ivre
i Blu ' 31 de Outubro1.. '

.

.

O qUI> procurava evitar por
do terrivel incommodo que- a per- � d i 89illtenauE' M' I d _ S ! do peito, os escarros san-

,

é I seguia ha tanto tempo. ! e .
-- u anoe os .a.o '1

.

," > 'I f "_
'

curto lapso de tempo,
.
que, Içnacio de Assis Gravana. (D.; tos Lestada, escnvão do JUIZ gumeos e o en I aquecunen-

outra empreza a v�por vle�se Pedríto.)» �! commissario, o subscrevi. _' I to das forças provenientefa�e.r ? mesmo ser�Ifiç� pOdr mun O peitoral de Cambará vende- Hercil.io Pedro da I
de todos os padecimentosI�lcla1io, com � acn cio e ca -

se ncs, prioci paes pharmacias e' _

" 1\

pitaes, tendo ambas talvez de drogarias. Preços 2$500 o frasco, ! Luz. ! tom SICt�lo8�S que provem
desapparecel·. . 113$000 112 duzia e 24$000 à du·1 ,.

,�. ':'l li
das affecções pulmonares.

ASSIm como as linhas de I z ia ,

.' I DECLARAyÓES . Cura as cons tipaçõce em 24bond e de estradas de ferrol Ne�te ,Estado e u nICO agente e, .-----�---

'-,..-;:-----' b... 1', � .

têm privilegio de zona, sem depo,sltilrtO da í...br.ca O pharma-· ::\_ttençao oras, ao ar IVIC, sem res-

prejudicar outros meios roti- ceutico Elyseu Guilherme da ..L.

l"gdardO
nenhum.

neiros de transport�, �ssi�
Silva. O abaixo a�lsignado, 1'8 O. legitimo �eitol'al ?8p�ra .0 caso em questao o pr! ""Tem mal-'" .1 solvendo Ilretlrar-R8 por AngICO de Domingos da SII-vlle�lO, e. certos favores crao ,,,, .... uma pala

_. � �',
'

,',' ,.
"

admissivéis. vra!! motivo de molestia, paI ti. va Pinto e de COI pi eta, e

Negar a concessão de uma Oert.iâcn que soffreudo d'um, fóra da capital, até o fim do leva na etiqueta de onde
linha ferrea, por exe�plo, sob tosse nervosa, que todos os aunos

corrente mez , pede a todas frasco o retrato do autor.
t d me apparecia ao entrar o verãO

? p�nsa_meo.o e que ISSO pre- mauifestaudo-se sempre á noite e as pessoas que tiverem Cuidado com as falsifica-judicaria o interesse dos car- d
'

,

roceiros, seria um cumulo.
ao altar-me. S')[U me permitttr obras em seu eetabelitnento
repousar um só instante, foram

Po�s é este .0 caso da Inten- improâcuos todos os modicameu- (em cor/certo] a vi 1'0Cll pro-
dencia comungo. tos de que até então fizera uso, curai-os durante o prazo de

A illuslre redacção da SE- no sentido de debellar tão imper- .

PUBLICA. tão amante do pro- tinente soifrimento. 15 dIaS.

gresso da nossa terra, parece Aconselhad') pelos disctintos Destel'l'o, 13 cie Ni)vem
que tomou a nuvem I)0r Juno. pbarmaceuticos Srs. Raulino bro cJu 1891. - Guilherme mo prova'n os innumeros
Oesterro, 14 de Novembro Horn & Oliveira, a experimentar {Yhr,,'st,,'ano Lopes dde 1891. o seu preparado-Xarope de An· c,. " " . attestados tanto lDe icos

ôico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca- como particulares de cida-
thariaense)-cofU tal felicidade o APOLI flE�� dãoA conhecidos.dz que, eql meuos de 2� horas, e l.J l)

Peitoral de ( ambará tendo apenas tomado a cúlheres Vende·se na phal'lDucia
do mencionado Xarope, vi desap. D. Jesuina CandiJa Vieira da d

.

d tHOLESTIA. DA LÁ,IIYNGE e rogans e �eu auc OI'
pareocer aquelle impertinente in- Silva, tendo perdido as apolicesSão dos attestados constantes commodo, que até hoje,felizmen- da divida publica geral os. 75781 Domingos da. Silva Pinto.

do folheto �ue acompanha �ada te, não voltou . a 75785 de valor nominal de DEPOSITO G,ERALfrasco do Pel�oral dd Cambara os No interesse pois d'aquelles 1:000$000 cada uma, de juro de
segulUte� topiCOS, �om refllrencla

que soft'rerem de igua linc-onmm 5 % ao '.\:100, assim o faz publico
a cura, lmportantlsslmas �e af: do, faço esta decl�ração, pai,,; es na fórma do �rt. 108 do Regulafacções da larynge, reahsada:s tou certo que, como eu, eDeou. mento que baiXOU com o Decreto Aqui em casa da seus agentesP?r aquelle s0berano ti efficaz me· trarão completa cura no prepa - n.9370 de 14 de Fevereiro de NICOLICH & C.&dlcamento: '., rado dos Srs. Raulino Horo &: 1885.
«Attosto que empreguei o Pel' Jliveira. Desterro, 2 de Junh,) de 1891. PRAÇA 15 DE NOVBH8RO 5

torai de Cambará, do Sr. J. Alva· Desterro, 10 de Janeiro de -O procnrador, Francisco da ---'--- , _

res de Souza Soares, de Pelotas, 1891.--Cooego Joaquim Eloy de Silva Ramos Junior.
com grande vantagem em pessoa Meáeiros. _

de minha família, que soft'ria, ha

alguns mezes, de uma laryngite,
acompanhada de accessos de tos·
se.
Dr. Telasco de Gomenso1·o. (Rio

de Janeiro.):.

SECÇÃO LIVRE

CARGA E DESGARGA

FABIO ANTONIO DE FARIA.

---------- ••••�••••e••

I HENRIQUE VALGA I
" II
• BACHAREL EM DIREITO •
f! tem, provisoriamente, seu es- !
� criptorio de advocacia á rua W

• do Commercio n. lO-sobrado. _
� Poderá ser procurado, para =
W todos 08 serviços de sua pro- _

81 fissão,das 10 horas da manhã •
•

ás 4 da tarde.
•

.••��•••••••

rl_'udo -pela velada de

Barra do Aririú, 28 de Julhf'
de 1890.-Cldadãos Rauliuo Horn
& Oli\"eira,-Eu abaixo assigna.

- do atlesto que uma minha filha
c... Tendo estado doente. por por nome Bazilice,de 10 mezes de

mais de tres mezes da uma forte Idade, estando sofIrendo de uma

rouquidão e depois de ter usado tarrivul tO;lsa, com todos os sym
muitos remedios sem o menor- re- ptomas de Coq oeluche, foi radi
sultado favoravel, tive a feliz lem- calmente curada com o Peitoral
braDça de recorrer ao conhecido Calhar'inense, por vós prepélI'ãdo,
Peitoral de Cambarâ, e em poucos aconselhado pelo t:idadão Manoel
dias uma cura i'adical Sd <!parou Jo�é Lamltll.
em mim. !\.utoriso·vos a fazer desta o

João CuJt;todio de Andrade lu· uso qUE} vos cÚllviBI",abem da hu·
tlior (Santa Victoria dO Palmar)« mallldade soflredora.

- De V. S. att. crG• e VDr,-
« ... Um filho meu, que se acha- Antonio Firmino de Sou�a.

va soft'rendo da larynge, molestia Rpconheço li firma. --Antonio
que adquiriu depois que teve o Jose Lamim.

typho, ficou lambem radicalmen,.
""--..

-"'-'----"'�___===_
te curado com o uso do Pt1itoral!

'

EDITAES
de Cambará. i ---------,------
Antonio Sim�s Pires da Fon-l 'l'e.aras

toura. (Fazenda de Santa Clara, j h
'

H ,. I !)
DO districto da cidade de D. Pe

I'
O engeo elfo Civil e. CI lO e�

drito.)>> dro lla Luz, Chilre da com,
- missão de Lerras e ColODlsa·

cSelld� atacado de uma forte

I ção em BlulIleoau, JUIz com,
rouquldao, e, sabendo dos benefi·

miSsaria dos muolcipios de
cos resultados que continuamente J II PSFtem proporcionadu o Peitoral de UIOVI e, araLy,

_

.. r:lO·

Cambãrá do Sr. José Alvares de CISCO, Blumenau, Bfusqoe,
Souza S�ares, de Pelotas, áquel- T'jucis e S. JOt'é, e fiscal
l�s que, soifre?do do mesmo, mal, I d:Js med ções da Cl)mpanhia
fizeram uso d alie, dellbsrel ex- Br:lõtlc:ra Torren1> e da Com,
perimental-o e apinas com dous, h (' I .

-

I dfrascos dt)ss� acreditado xarope, I pllo:a vil I)l)!��ç(_w e li os

fiquei completamente restabeleci-l (r!a de Saula CathHin:!, ele ..

do. . ! Faz sabe; a quem u couheci-
.

Amando .Augusto Machado.: mento deste pU8S<.l triteressar
(RIO de Janeiro.):.! .

_'
_ i que, quem quer que �e Julgue

cAt�cado da uma forte rouq,ui- "prejudicado com as medições da

Joa�uim de Lemos
ESCRIVÃO D'APPELLAÇÕES

ESCRIPTORIO

Praça 16 de Novembro u. 14

TOSSES
!

i
ANNUNOI08

Hecommenda-se ai! publico
'.1 Xarope de Angico
Composto, approvado pela
Erma. Junta de Hygiene Pu
blica, maravilhoso medicamen
to preparado com a decantada
gomma de Angico do Pará e Al
catrão de Noruega. E' efficaz
para todas ai enfermidades do
peito agudas ou chronicas, como
sejam hronchítes, catharros, de
fluxos, tosses rebeldes, asthma,
elc.

Este excellente medicamento
prepara se no RiO de Janeiro,
na Ph.umacia BrJganllna de
Mendes Bragança & C., e acha
se á venda nesta cidade.
Pharmacia Popular

FRASOO 2$000

r
� i
"

,

.ITTEIÇlo
Vende-se um sobrado na

rua Trajano, e onze apolices do
E'lado de 400$000 a juros de
7 ptH ceulo.

Informações Ilesta typogra
phla.

BEAUTIFIER
rrERR I � INTERESSANTES MARMOTASti � que pruvucam boas g3.rgalhadas,

No J' d
acham·se a venda em casa delogâl' (Jenomma o

�. Abreu & T1·ompowsky.Armaçal) da Pledade: 130
Ch '

C h
'

dCONSTRUC{10ES b d f
. apco l arinense- rua e

'':.A raças e rente e <]m.. João Pinto, n. 3
Antonio de Castro Gaodra e

nhentaH de fundos. Qllem -_ ..

-==---�:----__

loão MOf}gudbolt declar�o que pretender compl'ar, diri· Vende-sé
f;jndaram uma ,:ociedade, cujo Ja· se á Rua Ti f'aden tes
fim é fazerem qualquer obra de n, 24. no Hotel BI' lzil uma espin-
constrtlcção, mediante c.ontra- gania ingleztl T. R. Mal'li-
CLO, teudá p.ll:l 1850 um pes-

A SELLARIA
mer LO!1rlon,e uma cBl'abi-

so ti h.ibií:l;,do, podeodo g,1- na nlJrteqarnericana Marlia,
f"llllr sul:dez, perfe'çã,1) e em dmH� til'tH3.
prego de superiores malértaes.

Pódem d'esde jà ser pro
curado,.,; á Rua do Cornrnercio,
n. 32 B.

Desterro, 28 de Outubro de
i891. -- ANTONIO DE CASTRO
GANDRA. - JoÃo MONGUlLHOTT.

ÇÕêS II e i I ii tações ! I

Peçam o Peitoral de An·

gICo feitl) em Pelotas, se

querem um Peitoral efficaz
nas molestias do peito, co-

-----------_._

VENDE-SE uma mobilia
austriaca e mais alguns

objectos; para ver das 3 boras
da. tarde em diante, na rUl do
Meu.no Deus n. 39.

VENDE
SE uma casa com

bastante commodos: tem

qUintal com tanque e poço,
com boa agua, na rua Briga
deiro Blltencourl (antiga da
Tranqueira).

Ioformações no e3criptorio
desta folb'\.

RUA. SETE DE SETEMBRO N. 42

Pelota.s

Ama de leite
Precisa-se de urna b()a

ama de leite; pa.ra tratar
na pharmacia populrlr,
Pl'açi� 15 de Novembl'o, por
baixo do Hotel Brazil.
--------------

DO

BEIRÃO
acaba rie receber um HOI·ti-
Ulent:l de Relias, seilins, X8-
réitl, c;aqeçaàa'" e l'edea� 'in,·
glezi1s, nwlar; para viagem:
assim como tem sempre um

grande 801'1 imento ue ba
hús, caIxões e \)ut!'Os mm-

!tflS artigoR que só vendo .

I Rua Tiradentes n. 1
João FirminoiB6i't'40

TRABA1HO� D[ ��CRIPTA j

Pessoa habilitada encar

rega-se de trabalhos de es

cripta, mediante modica re

tribuição.
Informa-se na casa com

mm'eiaI do Sr. Francisco
Caetano, proxima á Inten
dencio. municipal.

I

,

,I

_ ..,-------------

Fabrica de cal
NOS COQUEIR,OS

308000 o rnoio
Antonio Pantaleã') dI) Lago

JUlli!)f pai ticlpa a seus rregue
zes e amigos, que d'ora em

diHlte vende cal do superior
qualidade á 30$000 o molO;
quem preci�al dlnja-·e ao mes .._

mo, ou á rua Jo,é Veig;, u. 8!i.,
uU il ° sr. li'ab lú d e Fa r I a I á
Praça 15 de Novembro.

,.-
'
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4 jornal do [Commerclo

Ao Chapéo Catha.rinense
Muita attencão ! Muita attencão!

ADMIRAVEL I ADMIRAVEL I
o esplendido sortimento de chapéos recebido pelo ultimo vapor !

E PRECISO FICAR BEM CLARO QUE O

CHAP�O CATHARINENSE
É A UNICA CASA ESPECIAL DE CH,AP:GOS EM TODO o ESTADO

Preços sem competencia !

Os proprietarios da Casa Especial de Chapéos convidam aos seus a:nave is
freguezes para virem examinar o grande sortimento de chapéos, qu..3 estão sen
do vendidos por preços excepcionaes.

E' preciso não esquecer que é esta a única Casa Especial de Chapéos, a

que não póde temer competencia :

N,ÃO COMPREM! NÃO COMPR'EM r,

CHAPEOS SEM VISITAR A CASA ESPECIAL DE CHAPEos

AO' CHAPÉO CATHARINEN.SE.
Rtf"" � O I.TO 3

.A.breu. & TroD1pO"UTSk:y

c:'i:IHlllíJ.I[I)�lilHI]IJ ·

HygJemÓa, mfallivel e preS�fVatlva, a umca que cura••••
'IThda:'jUDtar-lb� 0.8 c,0�entos antigos C·.l reQ8nte.

Enconir:1�1e nas ��incip,aes 'Pqar
"

B do Universo, em Pari., em cata
'e J, Fbt,d, Pb�tieG.,A1Ia'

'

li.\I, iOf4, Suoa.Nr .. M, "eu •
.

,
"

.:/: ,:;:';:,;,'siJ" ,i:�. '. ;>, .

.',�; ��t,�' fr "", 'l.·,
_______________________________________'_.,':....·'...J"'i""'!:i,}.......�,., ",�t.,1.f�;t,� .».'" :;I'�, I'

_

:i

Chapéos de todas as qualidades para homens! Çhapéos. do m�ís apurado
gosto, para meninos, Chapéos de palmeira paramerunas (nco sortimento).

Chapéos a jockey para crianças!

Chapéos ingtezes pára homens, cartolas modernissimas, bonets, ,ete., etc .•
orros de seda, qualidade superior! Grande sortimento de chapéos ue palha.

I I,�

�
Ui
NA P(_)NT.A!

CHEGOU! CHEGOU! CHEGOU I

Lindos chapéos modernos:
P.!RA SENHORAS E MENINAS'

;�:$';�CÕMPLETO SORTIMENTO DE CHllPÉOS Xarope Laroze
de calca de larallja amarga

Recommendad por todos os medicos
pal'a regularizar as Iuncçõss do esta
mago e do intestino,

2, aUA DBS L!ONS-ST-P.A.UL

Xarope Depurativo
de casea delaranja amarga, ao

Iodureto de Po tasaio
Remedia infallivel contra as Atrecç5e.
escrophulosas tuberculolas,cancroBaI,
rheumatica., tumores brancos, glan
dulas no peito, accidenies 8yphiliticol
secundario3 e terciario», ete., etc.

PARA MENINOS

Chapéos para ho:r.n.en.s

Xarope Sedativo
4e casca de laranja amal'ia, ao

Bromureto de Po tasaí o
Chymicamente puro. E o calmantemail
certo contra as affecçõu dll coração, das
vias digestivas a respiratorias, nas ne
vralçias, na C?Ji(crs"'" no hy,sterismo,
nas nevrase8 em çeral,na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

.� Xarope Ferruginoso
b de casca de laranja e de qUaBsia
?! amarg-a, ao
.'

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido � o melhor meio de
inocular o ferro contra as CÕ'YS palli
da" ai pores brJncas, ae irrcçulari-:
dades e falta de mensf,\ .:<ação, (I anemia
e o ?·achitismo.

BONETS DE DUAS PALLAS
BPARA HOMENS

&�W&��

Depolitol em todas ,'� IlOlS Pharmaaila
e Drogarias do Bralil.

IMMENSO SORTIMENTO DE LUVAS DE PELLICA !
Luvas de pellica branca para homens

Luvas de pel de sued para homens
Luvas de pellica branca para senhoras

Luvas de pellica preta para �Etnhoras
Luvas de pellica de córes para senhoras.

Vende-se

FRESQLJ'lN I�AS

DA �ASA no �INHO, RUA no OUVIJ10R
PRIMEIRA FABRICA DE LUVAS DO

B:I?«_.A.ZIL

A C.ASA DO COELHO
urna pequena casa mas com

bastante eomrnodos: tem

Rilh, dU1N quarto- e va ra n

das rin , quiut» l , poço com h !II
iigU\I� -(j. roa rio Morr" rio'·
An tà», cá em h'i iXI, Iufor .

mações OI) escriptorr« des
ta f,)lh a.

Sempre na pontissima das pontísaímas
pontínhas das pontas llll!

Rua do C'o rn.rn.or-oío
(Em frente a Alfandega)

.....

ATTENCAO
�

O ARMAZEM DA REPUBLICA
acaba de receber, pelo ultimo vapor, um lindo e Vlariado sorti
mento, como seja:

Magnifico" aparelhos para café e almoço. de louça; dilas dê
porcellan 1, o que ha de fiuo neste género e de mars moderue;
chícaras em duzas artigo de lei; um variadíssimo e comple&.Q
sortimeuto de vasos de porcellana, Vidro, haccarat, marmore, dia
todos LClU!aohos, preços e gostos; lindas esearradeiras de poreel
lana dourada; chlcaras de norcellana fina para chocolate e caldo;
dilas em caixas de velludo , objecto de luxo, proprJo p�fa pre
sente (de Pão por Deus III); .canequlnhas para café; cestinhas e

po.tn-cartões de Vidro d.iur ado e de côres diversas; jarros e ba
eras, copos de vidro e de crysial, laças e calix para champagne;
lamparinas de vidro; conservas italianas e francezas: doces em

calda, em vidros e em latas; vermouth italiano e frnucez; cognae
de Marie Brisar d e de diversas marcas; chnnpagne; lindo sorti.
mente de hcores francezes e ingleses em garrafas a phantasia,
como não ha igual nesta praça; vinho do Porto em 'garrafas,
caixas e barril, ditos Bordeaur de rodas as marcas, dito figueira,
Italiano, hespanhol e Alll�ante, duo MoscaLel em caixas, g�Hafas,
5·', 10", e 801, dito Malag;l, Lagrimas, Parafete e outras moitas,
m u cas ; azeite doce em lata� e, harr is; passas em cana de 4', 6',
e �o, duas em caixas. euJ",.�a.d,as: par a quem tem bom gosto e eo

b.es; ee.vejas; manteiga e-n laias de 1 a 10 kilos; tubos belgas;
Petits-Pois, azeuonas, eh 'C"lalt>. de, diversas marcas, e eu

tros muuos géneros lo,hs gU1tllldl),'. que -e vendem com pODe0
lucro, porém

A' V I s"-r A

ARMA�EM DA REPUBLI�A, N. 9
Vasco da Gama

\
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